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SITIO , •  de N ovem bro, i i  •  e  l >  
da  m anbS.

RcsreNHam h o je  <|uaNl (odoa o» 
convIdudoN.

jtiru ru m  o Hr. con se lh e iro  H odrlgo  
N llvo , m ln lN lro  d a  a ic r lc i i l tu r o  ( q u e  
foi l e v e m e n te  a la e a d o  de  un ia  coo» 
KCNliio d c  Ugado), e  oiilroM conv i­
dado«. Vão u B arb aecn n .

ti. JO .iO  »'111,-BFI, t  de IVovcni- 
liro, Am i  1 e I I  ila  mnnliik.

O mlulMtro d a  a g rle u lliira  nckuIo 
hoje úh lf l e S d a  nianhit.

J l l V. DE FORA, •  de  N ovem bro, 
A l e  IO  d a  ta rd e .

E nconlrainoti n o  Nlllo um  p re to  
NCvlCtadn, earreK ado  de ferro« , g a r ­
g a lh e ira  e  eorrentcH . A In d ig n a rão  
rol Kcral. Ah a n to rld ad ea  J á  toma* 
ram  p rov idencia» .

PARABÉNS
Fazem annoa hoje as Exmas. Sras. :

D . Beatriz Ramos.
D . Rosalina Villas Boas.
D . Luiza Amelia Raoux Lemos.
D . Beátriz Cárnea.
D . G abriella Targiny Moas.
Amelia, hlliá do S r. Tito Ele.uterio da 

Silva.
Rosinda Rosa, filha do Sr. Luiz de 

Souza Lobo.
■E os IlltóS. Srs :

Eduardo Auuusto de Oliveira Costa. 
João Lemos aos Santos Dias.
Salvador Guilherme dos Santos.
Mario, filho do Sr. Manuel José Soares 

Filho,
Luiz. filhb do Sr. Luiz Fabregas Su- 

ríguó.
*

Faz annos hoje o nosso é&timàvel com­
panheiro de trabalho, o Sr. D r. José 
Ignacio N etto dos Reis de Carapebús, 
socio gerente da firma J .  de Carapebús 
& C., proprietária do Diario de N o tí­
cias.

A  redacção do .Diario felicita cor-, 
dialmente S. S.

Sabe-se por telegramma que o Ca 
quote R io  de Janeiro, sahido do Rioi 
Grande, hontem seguio para Montevi-I 
déo e que os paquetes Rio Negro e Rio-\ 
Grande, aahidos - de Santos, seguiram' 
para este  porto.

Houve um conflicto serio en tre  os 
proprietários das uiinas do sul do paiz 
de Galles e os mineiros, que reclamam 
uma revisiio das tarifas dos salarios.

Não se chegaram a entender e o re­
sultado foi licarem sem trabalho 4.000 
mineiros.

O ministério da guerra approyou o 
aeto da prcsidcncia uo Rio Grande do 
Sul, concedendo trin ta  dias de licença 
ao alferes do 4° dc iulunteria, João Soa­
res da Silva, para tratar de sua saude.

CURIOSA DESCOBERTA
NSo longe do cume do Grande S. Ber­

nardo, foram ha pouco dcBuobcrtos cinco 
grandes altares dc granito c numerosos 
objoetos dc pedra, taes como machados 
e  facas, que na época do paganismo 
eram empregados no sacrifício.

Os jornacs suissoa dizem que é uma 
descoberta dc primeira ordem, porque 
prova que não só o monte de S. Ber­
nardo servio dc logar dc sacrifícios na 
época do'pàèuüisníl>, mas'que tambem 
n  esse tempo o cantão dc Vaiais era 
habitado por creaturas humanas.

Foi perm ittido ao cabo de esquadra 
do 20 de infanteria, Manuel Emiliano 
Ferreira, engajar-se para servir ein um 
dos corpos estacionados em Pernam­
buco.

Ob anti-clcricucs do Roma organiza­
ram uma manifestação contra o projecto 
de reconciliação entro o Vaticano e o 
Quirinnl.

Uma grande multidão dirigio-'se ao 
palacio Bruschi, occupadopelo ministé­
rio do reino, gritando : « Abaixo a con­
ciliação ! Abaixo o V aticano! Abaixo o 
Pa pa! »

F.oi necessário intervir, a  policia, que 
dispersou a  custo a populaça. O princi­
pal cabeça d’esta  manifestação foi 
preso.

-ito—....
O alferes do 5« regimento de caval- 

laria, Adão Rodrigues Vidigal, foi man­
dado servir addjdo ao esquadrão de 
cuvallariu dc Goyfiz, por quatro mezes, 
lindos os quács deverá sege ir para scii 
regimento.

TIG RES NA RÚSSIA
Ató agora não havia tia R ússia noti­

cia de existirem n’aquelle vasto terri- 
torio CBtas terríveis feras, ihatf a  ver­
dade é queexistem .

Foi agarrado ultimamente nos arre­
dores de WladiVostnk, na Sibéria, um 
tigre, e  um outro na.,região do mar 
Cospio, uo territorio do Caucuso.

Ambos foram apanhados vivos e re- 
mettidoa para S . Petersburgo.

O 2o tenente do_ 3a regimento de arfi- 
llieria, João B aptista \  clasco, foi des­
ligado do 2° regimento da mesma arma, 
pura seguir para seu corpo.

A s ultimas noticias recebidas de Co- 
rintho annnncinm que dous fraudes hur- 
gOB d'aquella provincia, K iato c Xylo- 
castro, t'oram destruidos por violentos 
abalos dc te rra . Não houve victimas, 
felizmente.

Ao 2s cj’detc do 2" regimento de aií.’- 
Iberia, AugtíSto Candido Caldas, foram 
concedidos dois mozos do licença para 
Ira ta r de sua saude onde llie convier.

PENH ORA S NA IRLANDA
O capitão S till mandou lia dias pro­

ceder a  algumas penlmras nos bens 
dc uns caseiros nrrcudntarios de umas 
propriedades que elle possuo na mon­
tanhosa c  selvagem região dc Gwcdore. 
na Irlanda.

A rcsistencia foi tão viva que, apezar 
de irem  acompanhados por eein homens 
da policia os beleguins encarregados 
das «‘xeenções. durante um d ia  só pu­
deram penetrar cm duas casas, tal foi o 
desespero com que se di fenderam os 
executados.

ANTES DA GUERRA
E A

F A V O R  D A  £ > A Z
II

 ̂A  nossa opinião, já  exarada por vezos 
n’eatas columnas, sobre a conveniencia 
de conflictos com us repúblicas visi- 
nhas, é a  mesma do Sr. senador Es- 
cragnolle Trfunay, de que as batalhaa 
só devem ser dadas no terreno da con­
currencia ceonomica e industrial. E ’ 
sabida, tambem, a opinião de nossos 
principaes estadistas, e , entre elles, do 
¡Ilustre chofe do gabinete actual. N e­
nhum espirito eminente do paiz, ini­
ciado ñas grandes questoes do Estado, 
ouvido nos conselhos da coróa, aeré- 
d ita  que os governos platinoB posaam 
querer uttta luta arm ada com o imperio, 
pois seria á  interrupção de suá expan­
são actual. Pelo seu lado, o Brazil tem 
o maior interesse em que a  evolução 
social se complete n ’aquellcs paizes, 
pois a  riqueza publica ó sempre con­
tra ria  aos conflictos armados.

P rever guerras com a’4 republicas da 
America do Sul, é um expediente de 
máo gosto, de que só se p ó de lançar 
mão depois de te r  esgotado todos os 
meios de- convulsionar o nosso ttieio 
social. Se por alguns espíritos írtenos 
equilibrados póde passar a  idéa de que 
uma invásãó platina em tiosso território 
seria  um a fortuna, porque lhes en- 
trogaria a  dictadura da  patria èm ruinas, 
—esta  singular idéa nâo póde ser acceita 
como seria pela opinião publica e mais 
de um sorriso se deslisa pelas fâces 
diante de similhantes pretensões.

Isto  não significa que não devamos 
rodear-nos de todas as cautélate, ante a  
epliemeridáde dos governos platinos e 
as extravagantes lembranças que se 
propagam nos quadrós eleitoraea. H a 
dous anuos,., quando .Arredondo quiz 
im plantar a influencia argentina err 
Montevidéo, destruindo o assolando 0£ 
interesses brazileiros, já  então por aqui 
haviam sympathias pela invasão, e te ­
ria  sido iitil que uíña estrada estraté­
gica pudesso levar da cidade do Rio 
G rande á .fronteira um corpo de auxi­
lio. Felizmente, o espirito autonómica 
dos orientaes fez falhar os planos ei 
dispensou o armamento do Brazil.

O nosso exercito, embora não passe de 
11 a 13,000 homens effectivos, é perfei­
tam ente disciplinado, e o commanda 
uma oflicialidade patriótica, illustrada 
e desinteressaria, que sabe improvisar 
batalhões, na occasião do perigo. As 
armas scientificas entre nós estão per­
feitamente preparadas. A  marinha de 
guerra, se carece de melhoramento de 
vasos, não tem superior no mundo 
pela bravurd, e é sufficienté para 
improvisar esquadras" q,u§repetiríj«fcos 
prodigios de ■ Tonelero e Riachuelo. 
E ’ preciso não confundir' as ía ta s-.: de 
1829 a  1887 vae a  distancia da crea'ção 
completa de úma grande nacionalidade. 
Além da população nacional, que em 
18(10 nos deu 100,000 homens volunta­
rios, ha lioje 200,000 a ¡100,000 braços 
validos, de cidadãos domiciliados no 
paiz, que a úma voz se ergueriam para 
defender o sólo sagrado da patria ado­
ptiva.

E stes, dccerto, como aquellos, não 
serão a  favor dos apologistas da invasão 
do imperio.

O Brazil é calmo, ó indifFerente il os­
tentação de forças, porque tem con­
sciencia de que guarda em sua mão a 
sorto do contincntc.Não desejamos o en­
sejo, mas, se fór preciso, o imperio será 
no sul da America o que os Estados 
Unidos são na parte  septentrional: o 
guarda da independencia c o aferidor 
dos interesses geracs.

Accresce que não ha só estradas es­
tratégicas para a guerra, tambem as ha 
para a industria do transporto o para o' 
commercio. L evar a  via ferreá de Bagó 
a té  o stítt complemento é aproveitar o 
movimento que se perde pela concur- 
renciav e impedir quB 15,000 conto» de- 
contrabando arruinem os negocios das 
praças rio-graridenses. O prolongamento 
das viás fe'n'eas do in fe rió  é tão repro-' 
ductivo, qué,'so desdé 187G a  1886 ó  E s-‘ 
fado gastou 117.000:0005, eom jurós e' 
eonstrucçõcs de vias ferreh, também' 
a  receita publica subia de íH.736:0003, 
¿ára  134.779:0005000. A differériçá a' 
maior está na razio  db 85 %  do capital 
empregado. E ’ singulai'que o obscuran­
tismo encontré adeptos nos que prc'co-1 
nisam a  grandeza material das repú­
blicas do P rata . Se alli as vias forreas1 
dessem essa pórc'entágcm de augmento 
na renda publica, os cchos do mmido 
atroariam de escriptos laudatorios.

Ao contrario, assim como o exercito 
alli está cm embryaó, as finanças lutam 
com diíHctildades invcnciveis e a rendii 
publica está rceuandól

Exactamente, a  comparação entre o 
Brazil e o P ra ta , dá o resultado diame­
tralm ente opposto ao que se aflirma aos 
incautos.

Ao alumno da Escola Militar da córte, 
Pedro d'Artisnian da Silva Monelaro, 
fiiram concedidos dous mezes de licença 
para tra ta r de negocios de seu ¡nt<- 
resse, onde lhe c mvicr.

O capitão do 12” dc infanteria Ra- 
phacl Tobias ; o alferes do 4° regimento 
de cavallaria José Cesar Marcondes de 
i>r!!n c o l '  cadete do 1* regimento dc 
cavallaria Parnjjtinssú de Barro», devem 
ser lioje iiispceiT.:‘' nlldoB pela juntn 
medica militar.

Em Sambor, na Galicia. manifestou se 
nos primeiros dias do mez findo um vio­
lento incêndio. Noventa c tres easas 
ficaram reduzidas a um montão de es­
combros.

DEMOCRÁTICOS
Para solemnisar a t’>* peregrinação ao 

Oriente, pela Palestina, o elegante e 
espirituoso Orupo <los Peregrinos dará 
no proximn sabbado um grandioso baile, 
eom a presença das mais fonnosas oda­
liscas vindas d’essas mysteriosas terras 
en> sua companhia.

Como todos saliem. é n esses paizes 
orientaes. onde o sol se ergue, que se 
eiieontrain os mais formosos olhos do 
mundo e. enchendo elles de provoca­
dores brilhos os salões do elub. façam 

í idéa oíüio nâo sen) esplendida a  festa 
do Grupo dos Peregrinos !

BATALHA DE 3 ül KOVEfflBRO
A’s 4 horas da  madrugada do 3 de 

Novembro de 1867, a  cornota do quar- 
tel-general dava o algu&l quotidiano 
da form atura m atutina, conhceido na 
campanha pelo nomo de—alarmà—, e 
na paz pelo do alvorada.

Formadoa oa batalhões, aeguiram os

3ue tinham  de proteger os combuyoa 
e viveres destinados ás tropas de 

Tuyu-Cufi, T ayi, etc-; os outros, desde 
a ta rde  antecedento se achavam nos 
pontos qué deviam occUpar, n'as avan­
çadas de T uyuty.

R estava apenas um, que cr*  o 42" de 
voluntários, para acuair ,a qualquer 
ponto que precisasso do soccorro. E ’ o

ue sénchama «m çhraséoíogia m ili ta r -  
orea de promptid
l?’este , passando-se-lhe a,revista, ma­

tu tina, acharam-se nas fileiras 180 ho­
mens apenas e 17 óffiéiaeà.

F ôra o máior batalhão do Brazu 
n ’aquella época. Aa baixaa cm comba­
tes, enfermidades", e destinos differenteB 
dados ao seu pessoal ainda na  vesnera, 
enfraqueceram-n’o a pontó de n essà 
m adrugada contar-ae n ’elle aquelle exi- 
gtto tauméro né 'cbnibatentes.

Assignado o mappa da força pelo 
reípectivo commanclahte, seguio o do­
cumento para  o quartel-general, e o 
élaritto Ü’este deu o toque de eniàrilhar, 
armas, 0 s  soldados promptamente éh- 
gatarám bocea a  bocea as carabinas, e 
debandaram contentes para irem fiieer 
seuoafé .

A  hoite aihda Wa cerrada á s  4 horas 
da m anhã n’aquella latitude e  eeta^ao.

D è  ^ e i i t è .  . .  ' .  -i , • .
O grito agudo do bando dos Quero- 

quero,\e  io baterem  cheio no coração dos 
brazileiros, e . • • meia duzia de  rélam- 
pagofcinhos, (Guardando distancias exa­
ctas entre si, acompanhados de outra 
meia duzia ae  détoiiações no eèhtro da 
Víitiguarda, solrpifendeu-os, e , ao mesmo 
tempo, b ÍIv o u  sobre a  cabeça do bata­
lhão utà milhar de balas despedidas 
por nm a descarga cheia, volubiôBa é 
que pàríercia não ter mais fim.

— A’s armas 1—gritou o major Lima, 
eomtnandante do bravo 42°. -

Em  acto continuo o toque de nbate  
era dado pela vigilante vanguaida ao 
p iquete do 41” de voluntarlos, que ce­
dera ao numero recuando e resistindo 
energicamente á  onda invasora.

Appareceram os primeiros vislumbres 
do a ia . . .

Rápido como o raio, ô Valente 42“ de 
voluntarios estendeu siiã linha dé resis­
tencia, e fez atroar ó espaço 'feoin súa 
primeira descarga; un ida,'cérrada, ‘si- 
milhante ao rufo de um monstruoso 
tambor, cujo som sê prolongou iiiafefiúí- 
damente.

O inimigo respondeu com a máxima 
promptidao, illuminando desde a ex­
trema esquerda (Lagóà P ires)1 ato a 
direita  (reducto do 4” batalhão dc arti- 
lheria  de linha) quasi meia legua de 
circuito, cotn uma cliamma só e unica, 
todo o avermelhado panorama dò acaiii- 
uameuto, avermelhado tí’essa hora pela: 
luz rápida e escarlate das armas de; 
fogo.

E ra  uma fach a ... uma enorme ser­
pente ignea que vinha arrogantemente 
envolver em seu bojo aquello punhado 
do bravos, reforçado apenas por parte 
do valente 41°. e mais 40 homens; do 46° 
tambem de voluntarios.

Os brazileiros que receberam a inva­
são não contavam alli nem 400 homens, 
e, para  a gloria de duas nobilíssimas 
provincias aò Brazil, sua honra èatava 
confiada áquelle válente punhado de 
pernambucanos e bahiauos.

Mais ágil do que o pensamento, esse 
grupo de heróea recebeu em seu seio 
um reforço moral, apenas. E ra  o conde 
de Porto Alegre cm pessoa, o seu ge­
neral, que, assim que ouvio a primeira 
descarga, a todo galope, só se deteve 
nas linlias dos combatentes.

— Carregue ti bayo'néta, comman- 
dan te! gritou o temerario ténejite ge­
neral.

A linha extensa d’esses poucos que sé 
não rendem mas qite morrem, levados 
pelo amor que tributam á sua patria, 
obedecendo a voz de seu distincto com- 
mandaute, deixam cahir as pontas de 
suas bayonetas para diante, c acccle 1 
raram  a marcha aé seu movimento.

E ra  a avalancho pendida sobre a ver- 
ten te  da montanha que, abalada pelo 
rugir da tormenta, desprega se do pe­
destal e voo rolando afundir-se no valle, 
destruindo túdo que ousa oppôr-ae á 
vertigem  do sua passagem ; era a pró­
pria montanha que, seguida pem força 
interior do uma commoção plutonica, 
corria no Bentido da planície,áottirràndo 
e esmagando em seu caminho toda e 
qualquer resistencia que se atrovesse a 
embaraçar-lhe a passagem.

Foi assim que procedeu a  phalatige 
dos voluntarios.

Oito mil homens recuaram  attonitos 
dianto de tamanho arrojo, senão de 
maior loucura! ,

T res ou quatro tiros de canhão vindos 
<i■> ^ mais nada se ouvio, u iiho

arla tenaz entre 400 homens

•È

ser a
de um lado e-8,00Qtd<>.outro. ..

A té então o inimigo levára de ven ­
cida tudo ó que encontr&ra cm sua 
frente, aprisionando inteiro o ■i”..bata­
lh ão d e  artilheria, conquistando toda.a 
posição e cauhoes que .defendiam a  d i­
re ita  do exército, corifiadà áquelle ba-- 
tálhãò e a  poucos soldados argentinos. 
Restava-lhe apenas o centro e a  ea- 
q u e rd j; esta  valentemente defendida 
por trincheiras artilhadas o . quatro ba­
talhões que rechaçaram outros 2,000-1 
hòmens que a  tentaram  forçar.; mas oi 
grande empenho dos paraguajos era  o 
centro, oníle jazia a  base de operações 
dos brazileiros.

N ’estc indescriptivelvae vein dos dois 
exercitos. foi derrubado por terra o ge­
neral conde de Porto Alegre. Cinco 
balas ompregarapi-se na cabeça e peito' 
dc àéit ginete. ................ . i|

E ra  preciso salvar o chefe do aer 
tomado prisioneiro e conter ao mcstno 
tempo a marcha trium phal, que o ini­
migo, reconhecendo o numero dos ad- 
versarios,encetou vigorosamente contra 
estes.

O 42” já  recuava, não desalentado, mas 
por temer Eer tambem envolvido^ pela 
curva immensa cújos extremos vinham 
já  coincidir com seus flancós.

— A' bayoneta!—gritou pela segunda 
vez o major Lima ; e o batalhão, es­
quecendo o perigo para  attender á  voz 
a que obedecia, cruzou de novo o ferro, 
e o inimigo tambem ccdcit pela segunda 
vez. Nova crise. J á  se distinguiam 
confusamente as sont|>ras, pois a aurora 
viriha-se approximando c tingindo o )io- 
«isoiito de josadas nuvens.

As ¿C*,<at*a6 conseguiram
derrubar dc novó °  ^ ’VP CÍ*v(»l|o qtie 
montava o general.

Nas abas da sua sobrecasaca militar 
as balas passar <111 roçando a pelle. e o 
animal cahio fulminado por 30 feridas 
quasi todas sobre o peito, patas dian­
teiras e cabeça.

Er.in; 5 horas quando o dia clareou 
de todo.

Que espectáculo ! J á  não haviam mais 
400 brazileiros ! Ao todo restariam  300. 
quando a  torça contraria, envergonhada 
do papel que fizera por mais dc uma 
hora diante de numero tão exigno, ear- 
regou d esta vez sobre o grupo mes­
quinho, mas temerário.que teve o arrojo 
de eontel-a.

Só então appareeeu para os brazilei­
ros a  situação desesperada em que se 
achavam.

A força paragnaya, commandada e di­

rigida pelo general Barrios, compu­
nha-se de 14 batalhões dc infantoria, 
fortes de 600 homens cada um, e de 
cinco rcgimcntOB do cavallaria com 
1,500 combatentes. E ntre  os primeiros 
avultava 0 celebre 40°, chamado — ba­
talhão de Lopez—a cujo denodo estava 
confiada a guarda da possoa do presi- 
detatc. Esto respeitável côrpo do in ­
fantoria entrou na acção com um pes­
soal do 900 bayonetas.

Ascolumnas parnguayas suceediam-se 
umas após o u tra s , innumcras, pujan' 
tes e gloriosas.

O conda de Porto Alegre lançou a 
v ista 110 espaço. Só havia 0 sol aver­
melhado a despontar no horizonte; e 
a 200 metros de distancia 0 osphacelado 
redueto central.

Um augustioso sorriso df} amangura 
tremera-lhe nos labios.

Ter-lhe-hia acaso passado pela mente 
a idéa liorrivel de capitular V

A expressão dô general foi a  da maior 
augustia.

— üm  batalhão para repeUir uma in­
vasão I . . .  (1) disse elle.

— Ao reduetó c e n tra l! — oxrílamou, 
concluindo como animado de subita 
idéa. é dando de rédea a seu térceiro 
cavallo.

(Continúa.)

(1) Textual. Exprossão ouvidu par quantos 
alll sè acbavufai àò àlciiuce da voi do choto.

MUSICAS
D a Acreditada casa de pianos e mu­

sicas dos Srs. Buschmann & Guimarães 
recebemos D eixa d ’iseo, polka de Anto-' 
nio da Fonseca .. Barton, e £  FilLinha^ 
polka por Jacintho Cunha.

O DIA DOS MORTOS
ítyii-iioptem. o dia consagrado pela 
grega a  comqiemoração dos portos., 
•Como de costume, aflluio aòs cemite- 

rios grande numero de pessoas, qtle ia 
ornamentar com corôas e flôres os tu- 
mulos de seus parentes e amigos.

A  triste procissão aos cemiterios, á 
respeitável, homenagem , aos mortos, é 
sempre concorrida, porque não ha quem 
hãò tenha a lam entar a perda de uni 
pae, de uma mãe, de uma eBposa, em- 
tim de um parente querido, de um 
tunigo estremecido.

E i)òr demais conimovedor o espectá­
culo . que orterecem os cemiterios n’es-, 
tes dias! :

Aqui, de joelhos sobro um tumuloj 
completamente coberto de negro, choraj 
uma esposa a perda do marido; alli, 1 
uma mãe carinhosa depõe goivos é ly-j 
rios sobre a  campa de seu terno fillii-; 
nlio, que a morte taò cedo lhé arrebatou1 
aos Beus meigos affagos e aos seus mel-j 
liiluos beijos ; mais além, de pé, com 
os olhos rasos de lagrimas, mudo e ex­
tático, um marido contempla a campa 
ondti repousam os restos da sua amada 
esposa que a P arca lhe roubou em plena 
ltta de mel.

Por toda a parte lagrimas, por toda 
a parte p ra n to !

O maia atheU dos hòmens, aó entrar 
no campo dos mortos, lia dc forçosa­
mente sentir um mixto de pavor e res-
Èeito, ha de forçosamente crer em um 

leus supérior que nos tirou do nada e 
a  nada nos reduz, ha de sentir quer 
qúcira quer não, a profunda verdade 
quo encerra esta phrase que hontem 
encontrámos esculpida sobre o mármore
do duas columnas, 110. ccmiterio , h ^ (Uteis,çpnsoguio-so. isolai-os completa
Penitencia : — Hoje sois o que nós; 
fomos, amanhã sereis o que nós somos.

D a nossa visita  aos cemiterios trou­
xemos profundas impressões.

NO CESIITEIUO DO CAltMO

Logo ao entrarmos,chamou-nos a at 
tenção um tnmulu ricamente ornamen­
tado. Aos pés d ’ello estavam duas se­
nhoras ; uma, já  idosa, mas que o parecia 
mais talvez pelos soffrimentos ; outra, 
joven ainda, mas tambem acobrunlntda 
pela dôr. Pareciam ó ra r: uma, pi-lo 
marido, outra, pelo pae. E ra um quadro 
commovedor. -

Mais além, , uma senhora, completa­
mente vestida de preto^ cuidava atfen- 
tam ente da ornamentação do tumulo de 
um homem que talvez a tivesse amado 
e a  quetn ella pagava agora essa divida 
de amor,

A um canto havia uma sepultura de 
uma criança. E stava toda coberta dc 
corôaB c flôres e cercada dc castiçacs, 
onde ardiam grandes velas de céra.
■ Como contraste estava ao lado uma 
outra sepultura de criança, tambem co­
berta dc flôres e corôas, inaâ todna m ur­
chas, denotando eatarem ãlli ha mais 
dc um anno,

Talvez qué os paes d’esse innocen- 
tinho já  lhe estejam fazendo companhia 
no céo.

' NO çfcsirrêntõ DA p i ^ n í t e n c j a

E ra esplendoroso o aspecto d'cste 
cemitério coin os seus magníficos'C ht-1 
xuosos mausoléos e com a sua luxuosa 
ornamentação.

D ’cntre os tumulos notámos um onde 
está  B cpqltado um titular. Distinguia-se 
de todos pela fórtna e pelo luxo com 
que estava ornado, notando-se apenas a 
ausência de alguem, parente ou amigo 
que estivesse junto d ’cllc.

Os demais tumulos apresentavam lin­
díssimo aspecto, sendo para notar que 
dc tpdos os cemiterios que visitámos 
foi este o menos concorrido.

NO C E M IT E m o DE 8 . FRANCISCO XAVIER

A concttrrencin a este ccmiterio foi 
grande. Raro era o tumulo onde não se 
encontrasse urna corôa de saudades ou 
um bouquet de perpetuas.

Ao approximar-se de um tumulo, uma 
senhora rcceben tão forte commoção, 
que teve um violento ataque de nervos.

O s visitantC B foram  p o r vezes t e s ­
tem u n h as  d e  lacrim osou e sp ec tácu lo s  
q u an d o  se  p ro e e d ia  ao  e n te rra m e n to  dc
aljíjun cadaver.

ativemos junto do nnusolúo que en­
cerra os ossos do mnll(i2 nido maestro 
portugttez Sá Noronha. Nem uma flôr o 
ornava.

No mausoléo em que estão os restos 
jportacs dos flantistas Callado e Fi-

§ucira havia mqa rica corôa de sattda- 
es e perpetuas...
Quando entramos no cemiterio vimos 

pousada sobre a cruz de pedra que est-V 
no meio da avenida central uma linda 
potnba branca que, cnndida mensageira 
da vida, depois de adejar por sobre as 
campas, foi repousar sobre a cruz como 
ae coipprehpndessn ser áquelle o logar 
que llie reserva a Egrejn.

Contrastando com a tristeza c a  dor 
que so pintava em todos os rostos, um 
grupo dc moeas. no meio do cemitério, 
soliãr." estridentes gargalhadas, auo 
denotavam á eviuCZ?!“ nue 11 Pn.' ,ní, £ 
sabem respeitar o que é respeitavci C 
além d‘isso sagrado.

CEMITERIO D E S . j o i o  BA PTIStA

O aristocratieo cemiterio esteve mais 
concorrido á tarde do que pela manhã.

Grupos de familias. visitantes iso­
lados. todos graves, solemnes. de ae- 
c«rdo erin o dia.

Vimos muita gente conhecida e^os 
principaes tumulos estavam ornados 
com a precisa deecnm , alguns mesmo 
com luxo.

Ao lado da enfeitada tumba do capi­
talista, com os castiçacs de prata e os 
uiãiidòcs dc eí-ra, via so a  modesta se­

pultura do operário, com o seu bouquet 
de flôres nuturaes e a lagrima verda­
deira da desolada viuva.

Muitas senhoras da nossa alta  socie 
dade lá estiveram, e só a consideração 
devida ao dia de hontem nos impede de 
transcrever aqui os so u b  nomes elegan 
tes o sempre festejados.

A concurrencia para o S. João Baptista 
foi menor CBte anuo.

CEMITERIO DÉ S. FRANCISCO DE PAULA

Fomos visitar tambem esse comiterio, 
que foi muito pouco concorrido e por 
pessoas que foram desempenhar mais 
um inandalum do que cumprir um dever 
piedoso, como devera ser. Muitas cata­
cumbas de homens notáveis estavam 
completamente abandonadas ; b a s t a  
lem brarque o jazigo deTIieopliilo Ottoni 
lá  (e  achava, sem que houvesse umá 
demonstração do respeito que merece 
sua veneranda memória: nem uma corôa 
alli depositada,

í p r e g f  _____
Jornal do Vommerdio etiviarám duas 
corôas para serem depostas sobre o tU' 
mulo do mallogrado Tinoco, e um vaso 
dé flores, que foi collocadò sobre a  se­
pultura de Octaviauo Hudson.

Uma commissão de ofliciaes do corpo 
m ilitar de policia depoz no tumulo do 
infeliz sargento Nery uma riquisBima 
corôa de amores perfeitos.

A sepultura da actriz Eather do Car,' 
valho foi viBitada por tuna commissão 
de empregados do commercio, sendo 
cobertá de flores e corôas

A, fabrica de flôres dos Srs. Ribeiro 
dé Carvalho &. C., á rúa do Passeio 
n. 38, vcndeU 4,681 corôas para tumulos 
de finados, na importanciá dé 23:4853000.

• REGULADOR FLUM INENSE
Ö importantíssimo esta] 

de joias e relogios, á  rua üa 
to da de- S. P<

_ u itau d a  
’e d ro , dqnom i-,n....l0Q, ,.c an t_ ___ ^ ___ __________

nado Ao Regulador Fluminense, acaba 
de abrir uma grande exposição do quo 
ha de mais rico e chie no gencro dc seu 
commercio.

Encontram-se alli joias finas de ouro, 
p rata e com pedras finás, do ultimo 
gosto e . das primeiras fabricas da  E u ­
ropa, relogios para homens e senhoras; 
de todas as qualidades, tudo por preços
sem competidor 

E ' uma exposição 
digna de ser visitada.

deslumbrante o

Depois do incendio do theatro da 
Opera-Comiea, em Paris e do theatro 
d ’E xeter, cm Inglaterra, seguio-se o 
theatro das Variedades de Calais, feliz­
mente desacompanhado dos horrores 
doa dous primeiros.

A’ uma nora c um quarto da manhã 
uma ecuyrere do Circo Pierantoni vio 
fagullms pelo ar e gritou :

—« F ogo! »
Todos os habitantes das proximidades 

do theatro acordaram sobresaltados. O 
alarme prodnzio-se logo. Os bombeiros 
apparecoram immediatamente e cotn a 
mesma precisão organisarain os soccor-: 
ros ; mas as chammas haviam feito taes 
progressos, que se não puderam domi­
nar. Todo o material ardia e perante a 
immineneia do perigo, limitou-so o pes­
soal de bombeiros a  preservar os edi­
ficios vÍBÍnhos, que estavam seriamente 
ameaçados. Depois de alguns esforços

ente. O theatro foi todo destruído.
O guarda-roupa e joias dos artistas 

foràm presã das cliammas ; esses des­
graçados estão na mais completa deso­
lação e a maior parte sem recursos. 
Varias casas foram bastante daumifi- 
cadas.

O porteiro do theatro, um velho de 
88 annos quo se achava n’um quarto 
ameaçado pelas cliiuninas, esteve cm 
risco de morrer asphyxiado. A eausa do 
incêndio é presentemente desconhecida, 
mas procede-se a um inquérito,

0 PINCE-NEZ DA VIUVA
A LEOPOLDO CA11RAL

Viuva c bella—mesmo Botafogo 
Muitas não conta que lhe façam frente. 
Vel a e amai-a, como dizem, logo 
Foi obra de um minuto o de repente,

Um dia em séti salão (salão que eu rogo 
Fique ignorado) no divan, contente, 
Emquanto eu me abrazava, em desafogo 
Discreteava a viuva indifterente.

Defronte d’ella, no dunkerque, cm louça 
"D esejo e amor» lutavam. Minha luva 
Tremia em süa mão tratada e moça.

M as... eu sorrio e ella tambem sorrl-sè t 
Eu via o «amor;> no pince-nez da viuva, 
E  em mini, talvez, ella o «desejo» visse.

G uimarães P assos.

O Congresso Bencfioente Martins de 
Pinho, desejando solciunisnro anniver- 
sariò natalício do 'seu  presidente hono­
rario c protector, o Sr. conunendador 
José João Martins de Pinho e ao mesmo 
tempo augmentar o patrimonio d’esta 
util associação, resolveu effectuar uma 
kermesse nos sàlòes da Socíété Fran- 
çaiee de Gymnastiqpe, no dia 17 do 
corrente.

N’cssc intuito recorrem a todas as 
pessoas caritativas para enviarem pren­
das á  rua  do Ouvidor n . 77.

A kermesse findará eom um esplen­
dido concerto, no qual tomarão parte 
distinctos amadores e artistas.

Tclegrammas de Sofia dizem que tthn 
apparecido algumas guerrilhas em va­
rios pontos da Bulgaria.

O JU B IL E U  DE SUA SANTIDADE
Em Roma proseguein com a maior 

actividade os trabalhos para a exposi- 
iio do Vaticano. Como a praça dc 
igna tVaquclle grandioso edifício rção 

paréco ser sullieicntèmentc vasta para 
conter as numerosas remessas que de 
toda a parte checam imra figurar na 
exposição, poz o Papa a  disposição da 
commissão enearrecada d este trabalho 
a galeria dos candelabros, a raleri:: das 
cartas geographicas c as de tapeçarias.

Passou do encouraçado Riachuelo para 
o crnzadnr Ahniraule Harroso o 2’ c i­
rurgião D r. Telaseo de Gomcnsoro.

Morren em Constantinopla o eseriptor 
arabe Ahcinet Kftendi Taris, muito oo-

Europa. 
dos mo-

FL0RES MURCHAS
( C . (1IL  )

D ei-te uma flôr o a beijaste ; 
Pouco depois te  fallaudo, 
Eterno amor me ju ra s to ;
Mas (som yuerer) tu  brincando 
Com a flôr, a  desfolhaste.
Talvez, ao júrar-m e amor 
Com teus labios seduetores, 
Comtigo (em teu interior)
O qtie tu  fizeste á flôr, 
Fizesses aos meus amores.

C. de Menezes.

O Sr. ministro do império deu hon­
tem feriado aos empregados da sua so 
cretaria.

-w -

O quartel-general da armada e mais 
dependencias da  aecretaria da marinha 
suspenderam hontem os seua trabalhos 
á 1 hora da tarde.

Os alumnos da escola pratica de arti- 
..ícriá e torpedos vão amanhã v isitar, 
acompanhados do respectivo lente, a 
fabrica do polvora da Eetrella.

A lavoura eneontra na drogaria doa 
Srs. Freitas & Costa, na rua de S . P e ­
dro ri. 89, o mais poderoso remedio até 
hoje descoberto para  dar cabo das for 
migas saúvas, essas terriveis destru i­
doras das plantações, sem os inconve­
nientes doB sulfuretòs de carbone c 
multo nials barato do que os outros re ­
medios d’este genero. A lém d’eesas van­
tagens, o —M ata Formigas— é de fácil 
applicação.

Na mesma casa encontram 03 Srs. fa­
zendeiros o consolidado!- dos cafeeiros, 
remedio infallivcl para curar a molestia 
dos cafeeiros e de outras arvorcB.

nhecidn no mundo snl'io da 
T inha 87 anno» c era o Nestor 
demos litteratos arabos.

Descendia de nina familia christá do 
Líbano, embora fosse sempre um mti- 
snlmano irreprehcnsivcl. Ha 3:1 annos , 
que era casado eom urna ingleza q u e .! 
para llie agradar, se tinha convertido! 
to  islaipism».

Tendo habitado successivamente no 
Cairo, em Tunis e em Constantinopla, 
foi alternativam ente o conselheiro de 
Mehemet Ali no Egypto. junto dos sul- ! 
tões A bdulM udschid e Abdul A?iz.

A V IS O S
G runde ven d a  de  oecuNlito.— Prin­

cipia lioje, 3 de Novembro, no impor­
ta n te ,  estabelecimento—A’S QUATRO 
NAÇUES—, a grande ven *a do enorme 
sortimento de roupas fnmcezas c nacio- 
nnes para homens ; vestuarios para me­
ninos, chapeos, cumisas.ceronlas, meias, 
lenços, gravatas, cto., com grande rc- 
ducçião dc preços. Cada artigo tem o 
preço marcado por que se vendia e con­
tramarcados com tinta encarnada, com 
enorme abatimento. A’s Quatro Nações; 
rua do Hospicio n. 80, esquina da dos 
Ourives.

■iiwtftnto dON . AdvogodòN I*rnr.l-, 
lo iro« .—Sessão hoje, ás horas e no lo­
gar do costume. Ordem do dia : Rola*, 
torio do Sr. D r. João Marques. — Q 
secretario, D r. Silvcf Costa.

I lá tc l F re lta a , (Hotel e restaurante),' 
Rua do Passeio n. 70, largo da Lapa, 
esquina da  -rua .Visconde de Maran-, 
giiapò.—O  Hòfèl F ícitàs, dá rua do 
C atiete n. 186, mudou-se pura o laygo( 
da Laph, proximo dos banhos de mar,’ 
do Passeio Publico* da Bibliotheca Na-: 
cional, do Cassino Fluminénse, com 
bonds á  porta para a estrada de ferro 
I). Pedro I I ,  de 10 em 10 m in u to B ,  c 
tres linhas de bonds, que communicam 
com todos os pontoB da cidade e seus 
arrabaldes, alem dc muitaa outras coirt- 
modidades que este bem montado hotel 
offerece aos seus hospedes — Proprip- 
tario, João Francisco de Freiiaa.

■Ibllptfceea d a  -B U rlo  de  Noll- 
e la»— A' venda neste escriptorio:

Zé Caipora, revista do anno de 1886. 
pelo Dr. Oscar Pederneiras. 1 vol. 15000.

O C arioca, idem, por Artliur Azevedo 
e Moreira Sampaio, 1 vol. 15000.

O  N omf. P atal, romance, p o r Julio  de 
Gastync, 4 vols. 3.W%

«a
Foi hontem preso no cács do Pharoux 

João Haptista da Cruz, vulgo Dahiann, 
por ter esbofeteado o menor Jttlião 
Caetano de Azevedo.

HOSPEDES E VIAJANTES
Acham-se n ’esta córte, hospedados 

nos logares abaixo indicados, os Srs.:
José Ernesto de Oliveira Uarroso, 

negociante cm S. Fidelis; rúa Theophilo 
Ottoni n. 15.

João José da Silveirn. negociante cm 
Indnyassú; rua de S. Bento n. 54.

Dr. Antonio Ribeiro Velho de Avellar.
— Regressaram a esta rórtc os Srs-:
Senador Evaristo da Veiga.
D r. Cliagas Doria..
Dr. Angelo da Vei-ra.
D r. Evaristo da Vcisa Sobrinho,
Raul de Carvalho, negocia»*' M’esta 

córte
üonro’-* s . representante dc Pinheiro 

do Valle . t  Oliveira.
Fidelis LemgrulH'r.
Cunba.Sá. da firma Cunha Sá & C., 

d ’esta córte.
— Srguem os S r s .:
José Rodrigues Dias Primo.
Avelino Cõelho, para Rezende, onde 

ó negociante.
José Joaquim da Silva Fernandes 

Couto, socio da firma Fernandes Couto 
& C., d’esta córte, para S. José do Rio 
P reto .

Capitão Affonso Ferro, para Santa 
Isal-.el do Rio Preto.

— Chegou hontem a esta  tó r te  o 
Sr. bispo de Goyaz.

GLORIA PALMA
O inais fino, saboroso e aromatico chá 

preto que c.tiste no noBso ihercado tem 
o titulo acima e vende-ae na loja de 
chá doa Srs. Teixeira Lopes & C., á  rua 
do Rosário, canto da  rua de Gonçalves 
D ias n. 127 A.

Recommendamos áo publico o ehá 
Gloria Palma, por sua exccollente qua­
lidade e  pelò estabelecimento onde ú elle 
vendido; Um dos mais conceituados 
d ’esta côrte.

O capitãb Carapoio acaba de receber 
ém Milao umtl carta  dé Üm aéu amigo,o 
capitão Casati, que está com Emin- 
Pachá em W adelai. ,

Eatit carta, datAda de Gihaià, capital 
de.Ouuyqre. a  sudoeste do lago A lbert, 
éstá  lónge ae ser optimista acerca dá 
sitúáçãò de Em in-Pachá, situação que 
üriia outra cnirta d’este ultimo pintava.

E is o que escreve o capitão C asa ti: 
«Estou Bcinpre á espera de noticias 
tuas, não sei qual é a  razão porque se: 
jam  tão tardias. E u e o Emin-Pachá 
estamos de perfeita saúde.

Esperamos impacientemente a, che­
gada da expedição Staiilcy ou Thom- 
són. A  situação aqui vae-se toruando 
cádà vez rtiaià diihcil. O rei ICabresd 
não dissimula $s suas más intenções de 
verdiideirp selvàgém ; nos seus labios 
encontram se bó imposturas e m entiras. 
Tenho firmeza e hão abandono a minha 
missão, aiilda que Emin-Pachá so em ­
penhe continuamente em contrario.

Sc parto d ’itqui o caminho fecha-sc 
atraz de nós, e desgraçadiimente não 
teinos para a  occasião outra sabida. 
Mas, conservando esperança, com ac ti­
vidade e vigilância triuinpliarcinos das 
ditliculdadcs. T res mezes de espera 
não ó muito, e em tres mezes clicgar- 
nos-lia um auxilio. Envio-vos uma sau­
dade precipitadamente, porque o correio 
vae partir, e aqui tudo se faz com mys- 
terio, como se fossemos ladrões. ’>

E. OE f .  DOESTE DE « W »S
INAUOimAçÂO DE ESTAÇÕES

S. João dc E l-R ey, 2 de Novembro. 
A  inauguração propriamente das es­

tações do prolongamento terminou ante- 
hontem ; as festas, porém, 6 que su 
hontem, ou melhor hoje de madrugada, 
tiveram fim.

Para aproveitar o tempo cm visitas 
do que mais importante houvesse por 
estes arredores, resolveram os Kxms. 
Srs. ministros ir  á  cidade de S. Jose 
de El-Rey,tão celebre na nossa historia 
dos tempos coloniacs.

A’ 11/2 hora, em trem  especial, p ar­
tiram de S. João os ministros da agri­
cultura c fazenda e Bua s e n h o r a ,ministro 
italiano, representantes da imprcnBa 
diaria da côrte, grande numero do con­
vidados e algumas senhoras.

No meio do caminho parou o tren) c 
foram os itinerantes á  gruta conhecida 
por Casa de pedra, nome esto quo 
perfeitamente lhe cabe, porque acha-se 
dividida em differentes compartimentos, 
que simulam quartos, corredores e sa- 
làs, sendo dc notar que um d’csBescom- 
purtimentos, bastante espaçoso,faz pen­
sar cln um salão de b a i l e ,  tendo maia a. 
coincidência do possuir no centro um 
stalactitéquo lembra umUistre paragaz.

Descrever minuciosamente as diversas 
bellezas quer seientifecas q u e r  dé sim­
ples perspectiva, que se encontram 
n’aquelle granitico retiro, aeria longo e 
falta-nos para tan to  o espaço.

Basta dizer que a gruta apresenta em 
diversos pontos a  marcíia do revesti­
mento calcaréo que ae tem realizado c 
ainda aò realiza nas paredes graníticas.

Possue lindos stalàctités o stala- 
gmites c alguns já  se uniram, formando, 
assim solida coluaina.

A  partb interior da Casa dc pedra é 
quasi que, em sua maior parte, comple­
tam ente desprovida dc luz, sendo ac- 
cesos fogos dc bengala, que illutni- 
naram brilhantem ente a  gruta, fazendo 
resaltar tudo o quo n’ella ae encontra 
de bello e grandioso.

E ’ pena na verdade quo raridade dc 
tanto valor esteja escondida no matto 
e desconhecida ainda dc m uita gente.

A’s 3 horas retomou-se o trem e mi­
nutos depois parava na estação de 
S, José d’El-Rey.

D ista a cidade da estação quasi itm 
kilometro, extensão essa que foi ven­
cida a pé por todoa, Bondo cm seguida 
visitados os principaes monumentos da 
legcndaria S. José, quo actualmente 
quasi que só vivo de suas tradiçõe.B.

Foram vistos : o chafariz construído 
C110174!) c que ainda hoje, em perfeito 
estado de conservação, fornece magni­
fica agua; a  casa da camara municipal, 
onde se acha a  cama ein que dormio 
D . Pedro I ,  o ainda mantem a  velha 
usança diis varas dos vereadores,antigos 
membros do senado da camara; a ogroja 
matriz com suas pinturas e decora 
ções muito antigas, mas ainda muito 
importiiutcs e bonitas; o finalmente 
a casa de reuniões dos inconfiden­
tes tão conhecidos na noBsa historia 
pátria.

Na matriz foi mostrada aos Exms. Srs. 
ministros uma rica  capa do asperges, 
feita ha 90 annos, e ainda hoje nem 
o bordado nem a fazenda, que é setim 
damassé, soffrcrnm o menor ataque, nem 
sequer do cupim.

Realizou-se hontem o baile dado pela 
direotoría da E . de F  d’Ocste e a elle 
eomparecciam grande numero do famí­
lias, quo encheram completamente o 
vasto salão da Philarmonica S. Joan- 
nensc. , t

As dansas foram muito animadas e 
nos Intervàllos foi cantado o seguinte : 

Ditetto do Guarany, pelo Eximi. Sra. 
D . Cecilia Lage e Dr. João balustiano’ 
Moreira Slourão.

Arla da Forza dei Destino, pela 
mesma Exma. senhora.

Arias da Gioconda e  do 
pelo referido D r. Mourão, sendo om 
todás estas composições acompanhado 
pela Exma. Sra. D. Balbina Sahthiago.

(Conclue amanhã.)

Foram hontem presos no cács do 
Pharoux, por entenderem mandar mais 
do que a policia, os figurões João An- 
tonio dos Santos o Pedro Soares de 
Almeida.

O  —

FoYÉfc
E a ^ e e ta e u lo a  i

R e c r e i o . — Um dos maiores successoí 
theutrács da época é sem contestação 
o drama em 4 actos do fàniosò drama» 
turgo A. D ’Enncry— O prestidigitador 
de Paris, o é elle que so representa 
hoje n’eato theatro.

Faz o papel dc protogonista o artista  
Guilherme da Silveira, que toin conse­
guido do publico fluminense as maiores 
manifestações de agrado.

O espectáculo terminará com a como* 
dia—O bàilc das Soromenhas, cheia das 
mais engraçadas situações cômicas, do 
espirito e pimenta qué jámtiiB so vio 
chi scena. E ’ do fazor r ir  um santo 
dé páo.

T h e  a t u o  S a n t a  T i i e r e z a . — N’oate thea« 
tro, cm NictUcroy, reprosenta bojo a 
oxçellento companhia da Plionix Dra* 
matiea, a  comedia-drama, cm 3 actos, 
de Rangel do Lima, intitulada—Viit* 
gança de mulher, e  a  espirituosa come­
dia, cm verao —F F F  c R R R .

É ste espectáculo é om beneficio do 
Livro do Ouro da municipalidade.da 
Niçtlieroy, denominado—Livro José Bo­
nifácio, sendo o produeto destinado a  
conccder cartas do liberdade, no dia 8 
do corrento mez, annivorsario natalicia 
do venerando estadista, que a pátria 
chora.

O publico nictheroyense não será, 
surdqao chamado dc seus edis o com'., 
parecerá, com certeza, a  esso especta* 
culo, concorrendo com a sua espórtula 
em favor dos misoros escravos, que pe­
dem sua liberdade.

t t ü ó é  È NÓTAS
C A  11 A N A  D O ' P A E  T H  O H  A Z

Não ha ninguém que não conheça esta 
afamada peça; por isso limitamo-nos a 
lembrar ao publico que lá a temos esta 
semana no Recreio Dramático, t e n d o  
ainda o grande attractivo do estar con­
fiado a Guilherme da Silveira o papel 
de senador Bird, creadò por elle com 
grande exito e que lho tem valido as 
mais entliusiasticas ovações dos muitos 
públicos onde tem cxhibido o seu so­
berbo trabalho. Paraboiis ao Dias Bra­
ga pela eucbontezlnha que vae apanlmr 
no sabbado. . .  e  nos dias B C g u in te s .

Narcisa Maria da Conceição, vulgo 
KspadurNúa, é uma capoeira dainnada 
(sem calembourg), e hontem na rua do 
Çotovello, vendo Engracia Maria da 
Coneuiçào com uns brincos vermelhos, 
diB tinetivo  do guayamh, esmurrou-lhe 
as ventas, razão por que foi^presa. .

PIRUETAS
A scena repre­

senta um pedaço 
de cóo, á  noite, a 
constellação d a 
Ursa-mttior com 
sete grandes es­
trellas, represen­
tadas por s e t o  
bellas mulheres- 

Um e s p e c t a ­
dor.—Que espectáculo adoravel! A h !;.. 
deliciosas estrellas ! . . .

Outro espectador, -=■ E eom que pra­
zer cu as transformaria em com etas! .. •

Scenas domesticas fluminenses:
A‘a oito horas da manhã o criado en­

tra  n» quarto do patrão, dizendo eom 
toda a calm a;

— i  artlcipo lho que ^ ou passar o dia 
fôra.

0  patrão responde:
— E eu tambem participo-lhe que 

saio depois do almoço, c que só volto 
para jan tar. Vejamos agora, continua, 
contendo a  indignação, qual de nós dois 
cede ao ou tro !

O criado.— Bem, mas fui eu quem 
disse primeiro ! . . .

E ntre ouvidoristas :
— Agradeço os tens conselhos, mas 

bem sabes qnc sem dinheiro nada posso 
fazer.--

— Engano, meu caro, sem dinheiro 
podes fazer d iv idas!

FÀLLECIMENTOS
, Falleceu ante-hontem na provincia 

de Pernambuco o major do estado* 
ináiòr do Ia classo, AiitOnio Villolá d§v 
CiVstro Tavares, d irec to r do arsenal d è  
guerra d ’aquella provincia.

Por serviços prestados no exercito,O 
na campaiilia do Paráguay éra condé- 
corado com os hábitos das Ordeils de 
Cbristo e da Rosa, e com a  medalha da 
campanha geral do Paraguay.

Ao coinmandnntc da 3“ estação poli­
cial queixou-se hontem José Francisco 
de Oliveira de que, ao passar pela praia 
de Santa Luzia, foi aggrodido por Ma» 
riano de tal o um outro indivíduo que 
não conhece e que bc evadiram.

ESTUPENDO
Um horrendo espectáculo na estação 

do Sitio, provincia_doi Minas, impres­
sionou vivamente o indignou geralmente 
os convidados que regres.savnm de 
S. João d’El-Rei, depois de realizada» 
inauguração das estações do prolonga­
mento da E . do F . d’Oeste.

Um misero escravo eom as costas cri* 
vadas de vestigios de fortes o descabi­
dos castigos, trazia ao pescoço forto 
argola de ferro de (independia uma 
corrente que ia te r  á  cintura a qual • 
estava tambemcircumdada de correntes; 
na perna esquerda uma outra argola 
presa á cintura por meio de uina peia 
dc imbira.

E ste infeliz escravo fugio da casa do 
senhor e  apresentou-se no quartel.

T razia tambem, segundo nos infor­
mam, um cepo a  que estivera proso.

As autoridades respectivas tomaram 
conhecimento do facto e proseguein 
activamente na verificação do crimiuoso.

A turm a dc guardas-tnarinha de 18SG 
recebeu ordem de embarcar no cruza­
dor Almirante Harroso, ufim de partiu 
cm viagem de instrucção.

SOBRI5 OS INCÊNDIOS
Diz uma commnnicação recentemento 

apresentada ao instituto dc França, que 
deve haver uma estreita relação entre 
os incêndios sem causas conhecidas o 
as estrellas cadentes. E is como o S r. 
Victor Mounier escreve n’esse sentido 
no R appel:

" Os ínccndios sem causas conhecidas 
costumam ser extremamente frequentes 
nas épocas das passagens periódicas 
das estrellas cadentes..

Resumindo 11’tim mappa os pontos cm 
que os incêndios tiveram logar, obter- 
se-lii.a uma cllipsc mais ou menos regu­
lar, representando porassiin dizer o cone 
de dispersão, durante a  queda. E stes 
incêndios, as mais das vezes limitados 
aos bosques, ás choupanas, ás granjas, 
aos moiulios c nos easaes, tambem se 
assignalam nas villas e mesmo nas gran­
des cidades.

Chamamos a  attenção dos poderes 
competentes para o estado das estradas 
dc rodnccm de Santa Cruz c Santa 
Cruz a Pedra, cuja conservação tem si­
do relaxada de tal maneira, que ellas 
acham-se quasi intransitaveis.

CONTRABANDO
Sabemos que fui hontem interrogado

fielo Sr. inspector da A ifindesa o ita- 
iano Palconc Pasquale, que foi ha dias 

encontrado a bordo com um contraban­
do de anneis c correntes de ouro e que 
trazia como bagagem duas grandes ma­
las. se bein que na lista dos passageiros 
só figurasse um sacco. A bertas hontem 
essas m alas. foi encontrada grande 
quantidade de fazenda_s dc linho, sedas 
e outros nbjectos _ sujeitos a  direitos.

Essa diligencia <• devida ao zeloso 
ajudante do guarda mór da Alfandesa, 
o Sr. Luiz da Oam- Berquõ, que tão  
dignamente tem sabido occupar esso 
im portante cargo.


